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Envelhecer o tempo

Tempo - Sandra Siqueira/2016

“Sofro de corrimentos…em cada veio do meu corpo corre o tempo…”

Sandra Siqueira/2015

Para mim, humana, parece ser da Natureza do tempo a eternidade, eu e

tudo, nascemos e morremos nele. Mas, o tempo envelhece? Envelhecer é por si só

criar histórias de existência.

O que sou eu no tempo do universo? Uma soma de fragmentos de suas

mortes. Poeira que quando "assenta" amálgama. A Poeira cósmica de Carl Sagan.

Quanto tempo levei para “ser eu” na história do universo? Na história do universo o

tempo parece ser longo e lento. Haverá outras vidas conscientes capazes de viver

e sentir este tempo também?

Nem sempre houve vida, pelo menos, como nós a determinamos. A

existência da vida pode ter sido um gesto do universo brincando, um universo

adulto, dada a sua longa duração, que em estado de infância experimenta, constrói,

desmancha, refina e/ou troca de intenção. Para chegar a este “eu” uma

complexidade de interações aconteceu no tempo. Tudo isso, passa pelo processo

de envelhecimento? A terra hoje está em que momento de maturação?
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Sabe-se hoje que a terra é finita, mas o tempo? Ele existia, mesmo antes de

qualquer matéria? Existe um tempo do tudo ou o tempo existe em cada coisa? São

tempos.

Quem define o tempo de cada coisa?

Nascimento e morte acontecem o tempo todo. Nascer e morrer,

sucessivamente. Ser em diferentes estados e formas, conter em uma existência o

tempo dos astros, da pedra, da árvore, da roda, da tartaruga. Massas remodeladas

a cada desmanche. Memórias, mas também esquecimento. O tempo de cada coisa

é marcado pela sua existência, onde uma história é construída em meio a tantas

outras, tudo sendo ao mesmo tempo. Existem vidas acontecendo dentro de uma

mesmo tempo? Ou o tempo pode ser igual para duas pessoas?

O tempo envelhece a terra e envelhece as coisas na terra. As histórias dentro

das histórias mostram isto. O tempo geológico nos mostra que ela vive e se

transforma constantemente. Não sabemos se deixará de existir em sua velhice, pois

o Sol, responsável por sua existência pode morrer antes e nós, quem sabe, já

teríamos deixado de existir bem antes, em uma “metamorfose coletiva, pois todo ser

vivo é Terra dos outros1”.

Papa Mundo - Sandra Siqueira/2013

1 Coccia, Emanuele. Metamorfoses. Pág. 193.
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Nascer um tempo de ser
Durante nove meses um outro ser germinou em mim. Seu tempo de existir

era criado, dia a dia. Em sua bolha de líquido amniótico dançava, comia e dormia

seu princípio de existência. Ainda que o tempo cronológico me desse as semanas,

havia uma outra linha do tempo aberta a partir do momento em que a gestação

começou. A percepção de tempo era outra, não linear, baseada mais nos sentidos.

Nossos corpos caminhavam em tempos diferentes, mas juntos. Um tempo de ser

mãe e de ser filho(a) se formava. Definir-se de que sexo seria, dentro de mim, aos

poucos, ouvir-me intimamente.

Uma gestação tranquila e saudável em todo o seu tempo, porém cuidada,

porque ao mesmo tempo em que eu envelhecia, um ser em mim iniciava sua vida.

Quarenta anos, gravidez tardia, fora do tempo. Qual a chance de uma semente

nascer em um solo velho? De um ser germinar em um corpo velho? Neste foi, duas

vezes possível. Qual a chance deste corpo poder alimentar este outro ser

(amamentar)? Por duas vezes foi possível.

Sandra Siqueira - Vida I/2013
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Sandra Siqueira - Peito meu/2018
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Multiplicar-se no tempo

Sandra Siqueira - Da Série “Somos 4”/2017 - Essa família é fogo!

Só o tempo e a natureza para transformar um em dois, dois em três, três em

quatro. É preciso formar um casulo e nele se deixar metamorfosear. Nascer

multiplicada, maior, mais complexa.

Foi preciso morrer muita coisa em mim, limpar, abrir espaço. Ao constituir

uma família ampliei tudo que sou, passei a ser muitas, a ser mais. Um profundo
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exercício de cuidados com cada corpo, nossa materialização na terra, é aprendido

diariamente.

Sandra Siqueira - Encontro/2018

Junto ao nosso corpo o corpo da terra passou a ter outro sentido, pois

passou a abrigar mais de mim. Para além do que eu imaginava e que, na verdade,
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eu já era. Nascer uma mãe e uma companheira de um outro ser. A percepção do

que é "relação" passou por mais um processo de mudança. Comecei a enxergar/ver

a Natureza da Terra e sua vocação para Vida.

Entender porque eu gostava tanto de natureza, de estar na natureza a ponto

de nos propor uma mudança que nos tirava de um tempo acelerado do urbano para

um tempo deslocado de uma área menos urbana fez parte deste longo caminho,

cheio de sombras.

É da minha natureza experimentar conexões profundas. Descobrir os elos de

contato, em um processo de comunicação do invisível ao visível. À medida em que

compreendo a qualidade do que sou no mundo um chamado a natureza se

intensifica.

Quanto mais tempo puder passar com a natureza, mais aprenderei com e

sobre ela. Quanto mais tempo eu passar com minha família, mais tempo saberei

sobre nós. Quanto mais estiver junto, mais me descobrirei pertencente a elas.

Em dois mil e dezenove me mudei para um sítio com minha família. Somos

feitos para compartilhar. A permacultura de Peter Webb traz isso, um planejamento

sistêmico que transforma nosso tempo, dando sentido a ele. Cuidar da terra, cuidar

de nós e partilhar. Princípios que ao serem postos em movimento transformam.

Para isso é preciso presença e o tempo da “presença” também é diferente.

Sandra Siqueira - Clareia/2019
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Mudar o tempo das coisas

Sandra Siqueira - O caminho/2018

Eu vivo o tempo em mim, mas um tempo marcado por um ritmo externo. O

tempo de cada “coisa” é único, minha percepção de tempo é só minha, mas em

conjunto me sinto no tempo acelerado de um coletivo que segue um fluxo contínuo,

sem parada, descanso ou contemplação. O tempo da minha história acontece em

um momento em que o tempo na minha história reflete este ritmo em que nossa

sociedade vive. Ele corre, tantas vezes desgovernadamente, em vinte quatro horas

onde não cabe tudo o que desejo fazer, ou não fazer. E ainda que eu tenha o

privilégio de brincar com o que trabalho, brincar com meu trabalho, brincar enquanto

trabalho, isso acontece dentro deste ritmo. Ainda que morando em um sítio e em

busca de novas formas de viver, ver e estar no mundo, isso acontece dentro deste

ritmo. Sair dele é o desafio. O gesto, ainda que na intenção genuína do fazer

acontece dentro deste ritmo, com tempo marcado, com os ponteiros do relógio

saltando em seus segundos.

Em uma sociedade em que o cansaço é o estado presente o tempo passa

despercebido. A vida preenchida de coisas a fazer deixa pouco, ou quase nada, de
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espaço para se demorar em algo. A natureza perde muito nesta condição porque

ela e nela o tempo parece acontecer diferente.

Transição, impermanência, possibilidades. A invenção de novos jeitos de

viver parece ser a chave que abre o portal para uma outra percepção de tempo.

Urgência, a vida pede que seja rápido. deixar o modo de ser atual para fazer

diferente, conhecer outras formas de vivenciar o tempo. Aprender a se demorar

mais nas coisas, contemplar. Apenas estar. Produzir encantamento, criar novas

relações, multiplicar, compartilhar, mais e mais.
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Experiências do tempo na minha vida

Sandra Siqueira - Pretenções de ser/2022
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Observe comigo esse desenho…

Eu fiz esse desenho. Um desenho de pretensões.

Desenhar organiza meus pensamentos, me traz ritmo. Quando desenho,

brinco. Eu precisei brincar antes de escrever e brincar de desenhar. Isso é muito

revelador. E foi assim, eu precisei brincar primeiro desenhando linhas que se

transformaram em formas colhidas na natureza, para depois desenhar palavras,

porque um texto para mim é um desenho, opera igual em meu pensamento. Ensaiei

este texto desenhando. Passei um longo tempo fazendo isto. Eu desenhava as

ideias na minha cabeça e ia dando forma a elas, definindo meus caminhos.

Sentindo o quê e o como eu desejava expressar.

Isto porque existe uma força que me move e permeia a minha condição e

presença na terra hoje: o brincar. Representada neste desenho esta força está no

centro neste momento e dela saem um conjunto de ideias que dialogam diretamente

com ela. Depois, ramificações surgem a partir da experiência colhida no encontro

desses dois conjuntos. De maneira aparentemente desorganizada, tomam caminhos

diversos e saem pela folha afora, porque entendi que não é, está sendo, não preciso

colocar um ponto final.

Coloco um prato pendular e uma bola que representam peso e equilíbrio

entre minhas perguntas, possíveis respostas, julgamentos e críticas que surgem.

Apresento alguns elementos da natureza que me ajudam a pensar nesse

fazer.

Trago o fogo para iluminar, transformar, fundir e separar, sob o prato

temperado com seu calor.

A água que encontra caminhos superficiais e profundos no seu caminhar, que

é fluida e se permite mudar de rota, que esvazia e enche, dilui e volta, porque sabe

encontrar os vazios. Que sobre até o cosmo

A terra fecunda onde brota a natureza e que me traz a firmeza de que há

onde pisar e a confiança em seguir sem certezas.

O ar, que assim como a água, encontra ou produz vazios, mas em estados

diferentes. Que se eleva e do alto pode ver o todo e que corre longos percursos com

rapidez.

Eu aguço os sentidos para as palavras que surgem – tempo, encantamento,

concentração, determinação, vitalidade, complexidade, relação, presença, corpo,

conexão, compreensão, parceria.
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É da minha natureza brincar nas coisas que faço, no meio em que vivo, com

o que de vivo e não vivo há em mim e ao meu redor.

Penso o brincar como uma condição humana para ser e estar no mundo

vivendo o presente de forma criativa e verdadeira. E que é importante que adultos

brinquem. Porque brincar pode ser bom, independente da idade. Porque brincar não

é coisa só de criança. Porque brincar nos coloca no presente como experiência,

usando aqui palavras de Larrosa. Porque brincar é uma linguagem que se mostra

na relação direta e imediata com a materialidade que nos rodeia, mas também, com

tudo o que os nossos olhos não alcançam.

Querer, poder e encontrar possibilidades de brincar, ou não, diz sobre a

existência de cada um. Percebo que existem muitos jeitos de brincar, que nos levam

a muitos jeitos de ser e estar no mundo que nos abrem para modos de ver o mundo.

Isto me leva a pensar na Natureza do meu brincar, na minha natureza no brincar e

na Natureza no brincar.

Isso me faz pensar no tempo, nos gestos e nas experiências no brincar.

Eu e o mar…………………………………………………………………………………..

…Era um início de tarde, após almoço, de um dia qualquer entre quinze e vinte de

dezembro e eu tinha pouco mais que vinte anos. Estava em Ilha Grande/RJ, na

praia de Araçatiba, contornando o “Boqueirão”, uma pequena ilha, pelo mar. Não

havia pressa, pois sabia que eu tinha tempo para dar a volta e sair do mar antes de

anoitecer. Se eu estava nadando, não era bem isto. O nado me permitia estar em

segurança naquele lugar, mas para outra coisa. O mar não estava lá para me servir

ao nado. O nado é que me servia para estar no mar, com o mar e com tudo mais

que existia nele.

O céu azul e sem nuvens junto com o mar límpido faziam parecer que eu estava

dentro de uma tela fantástica, ora com cores vibrantes, ora em tons pastéis. Um

lindo rochedo emergia do profundo, servindo de base para um recife de corais,

cardume de peixes e outros tantos seres que não saberei nomear.

Neste encontro eu dancei. Meus movimentos eram conduzidos pelo mar e os seres

curiosos que vinham me conhecer. Giros, cambalhotas e longas entregas do meu

corpo ao mar, sustentando-me suavemente. Eu ria, apesar da máscara de mergulho
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que usava, me espantava, ia de encontro, me afastava. Sentia medo e

encantamento ao mesmo tempo. E coragem, muita coragem para me entregar.

Conversamos longamente…

Eu entrei no mar sendo uma pessoa e saí dele outra. Isso reverberou por dias em

mim. Esta experiência é uma lembrança minha de brincar enquanto adulta.

Asas……………………………………………………………………………………………

Eu olhei para aquele conjunto de movimentos articulados por um mecanismo

simples e me encantei. Eram as geringonças de Mestre Molina. Pensei…esse sabe

brincar! Senti uma súbita vontade de querer saber fazer com ele, então o pesquisei

e veio mais um conjunto de informações e novos criadores destes “automatos”.

Desejei criar os meus e assim fiz uma longa pesquisa sobre materiais, formas de

fazer, tipos de mecanismos usar e então fui para o fazer. Muitas tentativas e erros

até que então, um deles ficou bom para mim. Eu olhava e ele me provocava

encantamento. Foram as asas de uma borboleta!

(inserir vídeo)

https://drive.google.com/drive/folders/1ko4OlZhnAxAi6Qd6ilYXQrXAXRJYy0Xs

Espanto………………………………………………………………………………………

Ele veio correndo, olhos arregalados, mãos estendidas e em cada uma delas um

brinquedo. Espere aí, um brinquedo não!

Ele falava em alto tom: - Papai, o macaco pequeno é filho do macaco grande!

Entrelaçando os dois.

A natureza ali representada por dois macacos de plush, um grande e um pequeno

vista por olhos tão acostumados a ver pela primeira vez mostrava muito além…

Um encantamento por tudo que eles são e podem fazer juntos. Uma disposição em

imaginar o que podem ser e fazer, inventado a partir de um nada cheio de

possibilidades que não precisam ser validadas.

Ah, eu me espantei também! Porque eu vi um pouquinho e adulto ver um pouquinho

do que uma criança vê é se encontrar em estado de infância. Então eu sorri

suspirando de mim.
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Perguntas……………………………………………………………………………………..

Qual a Natureza de uma criança que faz perguntas tão profundas sobre a origem

das coisas?

Arrisco dizer que é um estado de presença, que requer tempo, algumas vezes

silêncio, quietude e lugares que despertam os sentidos.

Certa vez, minha filha sentada sob a sirigueleira do quintal da nossa casa na época,

há um tempo olhando para o chão perguntou:

- Mamãe, de onde vem a água? Mas não a água que sai da torneira, essa que

a gente viu na praia.

Ainda pequerrucha, em nossa horta, também pequena, colhíamos morangos e ela

com um olhar interessado me pergunta:

- Mamãe, como que o morango faz para ser morango?

Um dia estávamos deitadas olhando o céu estrela e ela me lança essa:

- Mamãe, como que a estrela faz para ficar pendurada lá no alto?

Ao acender uma vela para contar uma história para ela dormir eis que me pergunta:

- Mamãe, o fogo está em todo lugar e a gente que acende ele?

Das perguntas meio sacadas:

- Mamãe, a gente desenha a terra redonda, mas ela é cheia de curvinhas, né?

Nesta estávamos sobre uma grande pedra olhando o horizonte…

Ah, as respostas para estas perguntas? Bem, isso é outra história. O que importa é

que eu estava lá e a Natureza também!

Persistência…………………………………………………………………………………..
Para quem tem 70cm e mãos pequeninas pode-se dizer que era um grande painel

perfurado, cheio de fitas de cetim finas, penduradas, com fita adesiva enrolada nas

pontas para facilitar a passagem pelos buracos.

Nele estas mãozinhas buscavam pacientemente o espaço vazio do buraco para que

a fita entrasse e atravessasse até o outro lado onde ia conferir com olhos

entusiasmados o feito!

Não era uma tarefa simples, o desafio exigia concentração, tranquilidade, paciência

e muita, muita persistência. Foram muitas tentativas para três ou quatro acertos.

Eu sentada olhava pacientemente, ela em pé, uma mão segurando a borda da placa

e a outra segurando a fita na ponta, encantada com a possibilidade de mais uma

vez atravessar a placa.
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Fiquei pensando o que significava para ela a fita “atravessar” a placa, olhar do outro

lado e encontrar a ponta ali.

Seus olhos espantados diziam: Olha ela aí! Suas mãos conferiam que era ela

mesmo.

Força…………………………………………………………………………………………...
Era uma pirâmide de bambu. Era porque brinquedo natural perece. Tinha cerca de

1,30 cm, com três patamares.

O diâmetro do bumbu permitia que uma mãozinha pudesse se sustentar com

firmeza nele.

Nela eu observava, de longe, uma criança pequena, aparentemente uma menina de

mais ou menos dois anos que subia o primeiro degrau, sustentava e buscava o

segundo patamar. Não conseguia. Voltava. Depois foi brincar com outra coisa,

voltou e assim foi por algumas vezes e não, ela não chegou ao patamar mais

elevado. Porém não havia tristeza, ansiedade, pressa, apenas experimentação.

Tanta força em um ser tão pequeno, há tão pouco tempo neste mundo. Força de

dentro, de um lugar que parece já ser grande, outra dimensão que eu desejei ir lá

ver. Força em saber para, sair, voltar, misturada a uma sabedoria sobre seu próprio

ser.

Força de fora para dentro, na mão precisão, certeza, investigação sobre como,

quando e onde pegar.

Entendi…criança, se deixarmos, sabe muito de si.

Intimidade…………………………………………………………………………………….
As duas se encontraram na entrada da nossa varanda. Uma estendeu seu longo

galho que cresce sentido a entrada da casa, sempre a disposição de um toque. A

outra recém saída da cama, cambaleante, abraça por inteiro este galho e dá bom

dia, soltando lentamente, faz um carinho nas pontas, diz novamente: Bom dia

lindeza!

O restante da família começa a receber o seu bom dia também.

Esta é uma cena que presenciei entre minha filha de 09 anos e nossa árvore

Flamboyant. Ela se estende frondosa sobre nossa varanda nos oferecendo sombra,

frescor, abrigo, flores, beleza e muita brincadeira. Nela tem um platô feito de pallet e

um escorregador de plástico encontrado uma vez em uma calçada.
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Neste dia entendi quem era a árvore para ela, entendi que ela não brinca na árvore,

mas sim, ela brinca com a árvore, numa infinita intimidade.

___________________________________________________________________

É no tempo da criança que vou me reencontrar comigo.

Conclusão

“Todos os nossos átomos deram um corpo a milhares de vidas antes da nossa -

humanas, vegetais, bacterianas, virais, animais - e darão realidade a outras numa

dança que nunca poderá ser interrompida”

Metamorfose.Emanuele Coccia. Pág. 127.

Tudo ressoa. Se pensarmos que nosso corpo é nossa materialização na terra

e que somos educados por tudo que nos rodeia, fisicamente ou não, nossa história

de vida é determinada por uma complexa e sensível trama que cria quem somos.

Ampliar o nosso grau de consciência e compreensão sobre esta trama pode nos

trazer novos significados sobre esta existência.

Cada gesto deste corpo, cada gesto fora deste corpo em sua

intencionalidade provoca novos estados de vida. Se observado, o tempo carregado

neste corpo e fora dele nos mostra algumas dimensões desta complexidade e nos

leva a estados elevados de conexão com a vida. Onde vivemos, o como vivemos e

com quem vivemos passam a ser relevantes. Neste sentido a Natureza e a

percepção de que somos natureza ampliam as possibilidades de vivenciarmos

experiências que nos aproxima desse estado.
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Infancialização, ubuntu e teko porã | Renato Noguera
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A natureza que somos - Aula 19 - A Terra no contexto do Cosmos com Amâncio
Friaça - 08/08/22
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